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Edificação de Capacidades no Exército

2031 2032 2033 2034

Ao serviço dos Portugueses

Estado-Maior	do	Exército
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Desenho estratégico LPM
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Foco	nas	lacunas	dos	
compromissos	imediatos

Definição	de	futuros	compromissos

EUBG	30	?

ApCbt/ApFogos/ApSvc

Edificação	baseada	em	compromissos
Foco	nas	lacunas	não	previstas	
(ApCbt/ApFogos/ApSvc)

“A	Brigada	como	End,	os	compromissos	imediatos	como	Ways”

Apoio de Combate

Edificação baseada em compromissos

Apoio de Fogos Apoio de Serviços

Edificação de lacunas críticas (C3, Ap Comb e Ap Fogos)

Complementar meios no curto prazo

Consolidar meios de uso dual incluindo AME

Sustentação dos sistemas de armas

Edificação de principais lacunas
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Implementação de sistemas RAS no Exército

Remote & 

Autonomous 

Systems

Maximizar o 
desempenho do 

Soldado

Melhorar a 
Capacidade de 

Tomada de Decisão

Gerar Efeito de 
Massa e efeitos de 

forma escalável

Proteção da Força

Eficiência
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Implementação de sistemas RAS no Exército

Remote & 

Autonomous 
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Remote and Autonomous 
Aquatic Systems

Unarmed Armed
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Implementação de sistemas RAS no Exército – “como ?”

Linhas de Ação

01

02

0304

05

Doutrina e Questões Éticas
Human-in-the-loop vs human-on-the-loop

Observação e Monitorização
Acompanhar projetos em desenvolvimento

Investigação, Desenvolvimento 
e Inovação CEMTEx & Academia

Aquisição
Através da LPM 23-34 adquirir sistemas RAS e 
sistemas baseados em AI para edificar a Força 

de Próxima Geração 

Experimentação Tecnológica e Exercícios

Experimentação SANT Classe-I Armados, Drones de 
Sacrifício e STNT

Criação e Dinamização das Zonas Livres Tecnológicas

SANT Classe-I Armados, Drones de Sacrifício e STNT
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Principais desafios

Atividades de experimentação operacional para 
obter conhecimento e capacidade para produzir 

doutrina e procedimentos

Doutrina, Técnicas, Táticas e Procedimentos

Fornecer aos sistemas autónomos os 
dados e os algoritmos necessários

Dados e Algoritmos

• Uma máquina pode decidir, de forma 
autónoma retirar, a vida a um humano.

• Necessidade de definir o nível de autonomia.

Razões Éticas e Legais

Os algoritmos e dados utilizados por 
estes sistemas são fundamentais para o 
seu funcionamento. Acautelar sistemas 
que garantam a sua proteção (fratricídio)

Segurança (safety & security)

Tecnológicos

Militares

Adaptação ao ritmo da evolução da tecnologia 
(e.g. realidade aumentada; Inteligência artificial)

Integração de novas tecnologias

Opções por plataformas modulares 
(Multi-tasking)

Maior adaptabilidade

Cada plataforma é um sensor
Alternativas para quebra de conectividade

Conectividade

Operações dispersas e necessidade de 
concentrar rápido para combater

Mobilidade e agilidade

Necessidade de dotar as plataformas com os 
sistemas de comunicação e informação adequados

Digitalização de frotas
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